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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. II, 
coletânea de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a grande área das 
Humanidades.

Os capítulos aqui organizados pautam distintos conteúdos que são ou que 
dialogam com as Humanidades. Isso, por si só, já demonstra o caráter plural e 
transdisciplinar dessa vertente do saber. Passando já para os capítulos, temos 
discussões sobre: migrações transnacionais, cultura política, gênero, identidade 
e representação presidencial, machismo e feminismo, colonização, plano diretor, 
espaço urbano, avaliação de cursos, assistência estudantil, agir comunicativo, 
saúde mental, aprisionamento, suicídio, maternidade, a realidade da Catalunha, 
estado, FUNAI, publicidade, adaptação e tradução, arte, literatura, religião, filosofia 
da religião e empresas. Todos estes que, de igual modo, merecem singular atenção.

Tenham excelentes diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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ANÁLISE DAS NARRATIVAS SOBRE A HISTÓRIA DA 
COLONIZAÇÃO DA REGIÃO DE CAMPO 

MOURÃO (1900-1960)

CAPÍTULO 5
doi

 José Carlos dos Santos
Unioeste, Cascavel/Pr

Astor Weber
Unespar, Campo Mourão/Pr

RESUMO: O texto apresenta uma análise 
das narrativas que contam a história da 
colonização de Campo Mourão (1900-1960). 
Foram estudados artigos, dissertações, teses e 
obras de autores locais. Foi feita uma análise 
comparativa dessa bibliografia para verificar 
as possíveis controvérsias interpretativas 
sobre a história dessa colonização.  Realizada 
a comparação constatamos que houve uma 
interpretação distinta dessa história que se 
enveredou para uma proposta de divisão 
em quatro perspectivas de macro análise. A 
primeira perspectiva remete-se aos geógrafos 
das décadas de 1950 a 1980 que afirmam 
que a colonização foi um momento importante 
para a evolução econômica e social da 
região. A segunda apresenta o estudo de 
geógrafos das décadas de 2000 a 2010 que 
concluem que a colonização trouxe problemas 
sociais e ambientais graves para a região. A 
terceira desenvolvida por um historiador e um 
antropólogo segue o entendimento da segunda, 
porém se preocupa em mostrar que os índios 
e caboclos não foram apenas vítimas da 
colonização, mas também sujeitos históricos. 

A quarta apresentada por obras da bibliografia 
local (1975 a 2010), segue a primeira, porém 
não enfatiza a necessidade de substituição do 
índio e do caboclo pelo migrante para que haja 
essa evolução. Concluimos que as diferentes 
perspectivas da história dessa colonização estão 
relacionadas ao tempo da construção dessas 
narrativas, mas, muito mais, entrelaçadas ao 
lugar social e cultural de sua produção.  
PALAVRAS-CHAVE: Colonização; Campo 
Mourão; Narrativas; Perspectivas.

ANALYSIS OF NARRATIVES ABOUT THE 
COLONIZATION HISTORY OF THE CAMPO 

MOURÃO REGION (1900-1960)

ABSTRACT: The text presents an analysis 
of the narratives that tell the history of the 
colonization of Campo Mourão (1900-1960). 
Articles, dissertations, theses and works by 
local authors were studied. A comparative 
analysis of this bibliography was made to verify 
the possible interpretative controversies about 
the history of this colonization. Having made 
the comparison, we found that there was a 
different interpretation of this story that led to 
a proposal of division into four perspectives of 
macro analysis. The first perspective refers to 
geographers from the 1950s to 1980s who claim 
that colonization was an important moment for 
the economic and social evolution of the region. 
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The second presents the study of geographers from 2000 to 2010 who concluded that 
colonization brought serious social and environmental problems to the region. The 
third developed by a historian and an anthropologist follows the understanding of the 
second, but is concerned to show that the Indians and caboclos were not only victims 
of colonization but also historical subjects. The fourth presented by works from the 
local bibliography (1975 to 2010) follows the first, but does not emphasize the need to 
replace the Indian and the caboclo with the migrant for this evolution. We conclude that 
the different perspectives of the history of this colonization are related to the time of the 
construction of these narratives, but much more intertwined with the social and cultural 
place of their production.
KEYWORDS: Colonization; Campo Mourao; Narratives; Prospects.

1 | 	INTRODUÇÃO

O objetivo deste texto é apresentar os resultados alcançados da análise de 
narrativas que contam a história da colonização da região de Campo Mourão (1900-
1960). Foram estudadas grande parte da bibliografia local, artigos, dissertações, 
teses e obras historiográficas que discorrem sobre a temática. Num primeiro 
enfoque, nos propusemos verificar como cada autor apresentou as etapas da 
colonização de Campo Mourão, para depois direcionar a análise das controvérsias 
interpretativas. Estas etapas, fundados na perspectiva do calendário civil, permitiu 
a sugestão de divisão do processo de colonização da região de Campo Mourão em 
quatro perspectivas de macro análises distintas. Porém, se é possível apontar que 
há consenso em relação à periodização e a classificação das etapas da colonização, 
o mesmo não ocorre em relação a um tempo da narrativa.

Como bem lembram autores como Revel (1999), Pollak (1989), Bourdieu 
(1996) e Certeau (2013), o ato de narrar corresponde sempre a um lugar social 
em que o narrador está situado; há sempre um posicionamento político deste no 
enfrentamento do tema que se propõe elucidar. As narrativas sobre o sentido do 
local, portanto, serão a seguir exploradas como sentidos historicamente construídos, 
demonstrando uma espacialidade de seus autores e uma territorialidade cultural 
(Deleuze e Guatarri) que fornecem instrumentos e conceitos para a produção de seu 
saber.

2 | 	METODOLOGIA

Iniciamos a análise pela leitura e fichamento dos artigos e textos da década de 
1950 a 1980, depois pelas dissertações e teses da década de 2000 a 2010, por fim 
pela bibliografia local, de 1975 a 2010. Seguimos uma leitura de ordem cronológica 
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de sua produção. Conforme avançava na leitura percebemos que as etapas da 
colonização e da sua classificação não apresentavam grandes diferenças, ao passo 
que as interpretações sobre a colonização da região de Campo Mourão recebiam 
diferentes abordagens interpretativas. 

Em relação às etapas observamos como elas eram dividas temporalmente e 
quais os critérios utilizados para a classificação dessas etapas e constatamos que 
seguiam praticamente a mesma proposta de divisão. Em virtude de não haver grande 
diferença no entendimento das etapas e da classificação da colonização, detivemo-
nos em esboçar quais e como as controvérsias interpretativas são apresentadas. 

O primeiro grupo é composto pelos geógrafos como Lysia M. C Bernardes (1952; 
1953) e Odah R. G. Costa (1976), geógrafos.  O segundo grupo também composto 
por geógrafos como Antonio N. Hespanhol (1990), Sara M. P. Soriano (2002), Gisele 
R. Onofre (2005; 2011) , Ivanete P. M. da Silva (2008), Áurea A. V. de Andrade 
(2013) e Edson N. Yokoo (2013). No terceiro grupo enquadram-se principalmente 
os historiadores como Lúcio T. Mota (2008; 1994) e Ely B. de Carvalho (2008).  No 
quarto grupo encontram-se advogados, jornalistas, uma pedagoga/teóloga e um 
historiador. 

Ao encaminhar a análise observa-se que a primeira perspectiva, que se baseia 
em artigos de geógrafos das décadas de 1950 a 1980, tende a tratar a colonização 
dirigida pós-1940 como momento importante de desenvolvimento econômico, 
agrícola e estrutural para a região, de civilização para os índios, os caboclos e os 
migrantes que ali viviam. Narram que era também o momento do Estado atuar para 
superar o problema do vazio demográfico em que se encontrava a região, ou seja, 
naquele momento, os geógrafos justificam e cobram a ação do Estado na ocupação 
daquele espaço. Há, portanto, no contraponto da narrativa destes autores, um 
nível de realidade local observável e um outro, metafísico enquanto algo que se 
deseja, que serve como imagem interpelada. Progresso e modernização que deve 
ser conhecido e anunciado e que devia passar pelo seu crivo, o local. Metáforas e 
realidade se encontram, na escrita.

A segunda perspectiva que tem como fonte dissertações e teses de geógrafos 
da década de 2000/2010 tende a denunciar a colonização dirigida. Seria o momento 
da ascensão do capitalismo, do desenvolvimento econômico e estrutural, porém que 
gerou graves problemas sociais e ambientais para a população da região. Os índios, 
os caboclos e os migrantes pobres não se beneficiaram e sim foram vítimas desse 
progresso e processo civilizatório.

Estas narrativas já não são “construtoras”, com um sentido de trazer a metáfora 
para organizar o local. Elas já assumem a postura de “revisoras” e olhando mais para 
“partes” que ao todo. Se nas primeiras passou-se a noção de que ao final da história 
haveria um congraçamento geral dos grupos sociais na forma de uma população, 
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na postura revisora se aponta a sua impossibilidade e volta a identifica os mesmos 
grupos não congraçados como os abandonados da história.

A terceira perspectiva, que tem como fonte uma tese do historiador Carvalho 
e as obras de Mota, discorda da primeira e concorda em partes com a segunda 
perspectiva. Eles tendem a denúncia, como na segunda, dos problemas sociais que 
a comercialização da terra e o desflorestamento trouxeram à região e do processo 
de perca de terras pelos índios, caboclos e migrantes pobres com a infiltração do 
capitalismo e modernização do sertão. No entanto, há uma diferença fundamental 
em relação à segunda: para eles não se devem considerar os índios e os posseiros 
apenas como vítimas da colonização modernizante e capitalista, mas devem ser 
compreendidos como sujeitos que não só resistiram, mas lutaram e negociaram com 
o proprietário e o próprio Estado pelo direito à posse de sua terra. Nesta os sujeitos 
apontados somente numa perspectiva revisora, assumem o seu lugar na própria 
historia local, sendo narrados como possuidores de uma história sua e social.

Quando analisamos as leituras da bibliografia local (1975 a 2010) constata-se  
que ela tende a se assemelhar muito com a perspectiva dos geógrafos da década de 
1950 a 1980. Os autores locais também tratam a colonização como uma importante 
fase de emancipação, de desenvolvimento, de progresso, de civilização e de 
modernização da região.  Um passado que deve ser conhecido e glorificado, porque 
graças a esse tipo de colonização que Campo Mourão e região se desenvolveram. 
Um passado que deve ser relembrado, anunciado e constantemente rememorado as 
gerações do presente e do futuro. As obras locais justificam e enaltecem os migrantes 
e não propõem uma solução para o problema do vazio demográfico local, que, afinal, 
é um tema que envolvia todo o Estado, exceto o litoral. Não afirmam que os índios 
e caboclos devem ser simplesmente substituídos pelos migrantes e imigrantes. A 
produção das obras possuem uma relação mais direta com o poder público local, 
pretendem enaltecer o passado e não propor e justificar os encaminhamentos 
racionais e modernizantes da colonização da região na década de 1940.

A produção bibliográfica local se inicia na década de 1970 e se prolonga até os 
dias de hoje. Porém, a maior parte das produções é da década de 1990 em diante. 
Analisamos em torno de 10 obras locais. O que chama atenção é a diversidade de 
formação profissional desses autores, pois foram escritas por advogados, jornalistas, 
uma pedagoga/teóloga e um historiador. Há uma produção de textos de iniciativa 
privada, mas na sua maioria foi financiada pela Prefeitura local e seus órgãos. 	
Este pertencimento da escrita é de grande expressão pois revela o comprometimento 
não só de seus autores, mas sobretudo, do sentido das narrativas.
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3 | 	RESULTADOS DA PESQUISA

Para chegar a essa proposta de divisão de perspectivas apresentadas 
anteriormente, tivemos que problematizar algumas temáticas mais específicas. 
Como já foi dito, ao tratar das etapas da classificação e periodização do que foi a 
colonização espontânea e dirigida na região os autores praticamente se posicionam 
de forma idêntica.  Porém, algumas temáticas mais específicas nem sempre são 
abordadas de forma semelhante. Essas discrepâncias que nos fizeram enveredar 
para uma proposta de divisão das perspectivas já apresentadas.

Dentre essas especificidades destacam-se a diferença entre: colonização 
espontânea versus colonização dirigida; o caos versus a racionalidade; a prática da 
coivara e do semi-nomadismo dos caboclos versus agricultura moderna; a evolução 
versus o primitivismo; a posse versus a distribuição democrática de terras na região; 
a confusão versus a ordem; o sertão versus a modernização; o desenvolvimento 
econômico como problema ou solução ambiental e social; o índio, o posseiro e o 
lavrador pobre na história da colonização como vítima e/ou sujeito; o processo de 
desterritorialização ou territorialização, ocupação ou reocupação da região; O Estado 
e o capital como agentes da colonização e/ou a posse como motivo da colonização; 
violência ou não na disputa pelas terras e o papel social do pesquisador no estudo 
da história. 

Por exemplo, em relação à ocupação de terras na região de Campo Mourão, os 
geógrafos da década de 2000 a 2010, denunciam essas práticas que são realizadas 
a partir da década de 1940 pelo estado paranaense por não terem sido realizadas 
de forma democrática e de maneira conflituosa. Para Bernardes (1953) e Costa 
(1976) essa colonização dirigida pelo Estado superou a colonização espontânea, 
foi democrática, em nome da pluralidade das raças, feita de forma harmônica, que 
priorizava o minifúndio e que trouxe desenvolvimento econômico-social para a região. 
Para essas autoras a intervenção estatal trouxe racionalidade, desenvolvimento 
econômico e modernidade local. Um passado edificante, de aprendizados e que 
construiu um presente glorioso visível na sociedade contemporânea regional, 
portanto um saldo positivo.  Já nas interpretações mais contemporâneas há um tom 
de denúncia em que as práticas colonialistas do Estado em nome do capitalismo 
provocaram a desterritorialização e reocupação do espaço prejudicando os índios 
e lavradores pobres que viviam na região e, consequentemente trouxe problemas 
ambientais e sociais graves visíveis na região nos dias de hoje. Um passado como 
exemplo pedagógico de práticas que trouxeram mais prejuízos à sociedade e ao 
presente do que benefícios. Portanto, um saldo negativo. Esses autores lembram 
em seus textos que o papel social do pesquisador é de denunciar essas práticas 
passadas para compreensão do nosso presente e auxílio na construção de um futuro 
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melhor. Na perspectiva anterior, a metáfora do desenvolvimento não abre lugar para 
a compreensão das partes, das diversidades. 

Sobre a colonização da região de Campo Mourão destacam-se as obra de 
Brzezinski (1975), Santos (1995), Simionato (1996, 2008, 2010), Veiga (1999) e 
Santos Júnior (2005, 2006, 2009, 2010) e outros. Observa-se que esses autores 
tratam a história da colonização da região de forma muito próxima a de Bernardes 
(1953) e Costa (1976) que apresentam a colonização como um momento importante 
de desenvolvimento econômico, agrícola e estrutural. Nestas narrativas, o passado 
da história da região de Campo Mourão é apontado como um momento de progresso 
e modernização que deve ser conhecido e anunciado. Há de se destacar que a 
sequencia de fatos considerados importantes para a história da colonização da região 
de Campo Mourão foram trazidas pelas obras locais e são as mesmas referências 
usadas pelas produções subsequentes dos geógrafos da década de 2000 a 2010. 
Ou seja, os narradores contemporâneos não contestam os elementos apontados 
como um passado real dos grupos sociais e a partir deles, criam outra narrativa.

São os seguintes fatos destacados pelos pesquisadores locais: há uma fase 
de domínio espanhol, da criação de Ontiveros (1554) ao ataque dos bandeirantes 
paulistas (1630/32), como início da ocupação da região, principalmente em virtude 
da transferência de Vila Rica do Espírito Santo para junto à confluência do rio 
Corumbataí no Ivaí, na região do atual município de Fênix que hoje faz parte da 
região de Campo Mourão. Porém, a ocupação espanhola não se efetiva nessa 
região. Estamos no século XVII. 

Elege-se um novo começo para a história da região quando ocorre o 
deslocamento das expedições exploratórias de Afonso Botelho (1765-1775) que 
descobrem e batizam esse território como os Campos do Mourão. Mas novamente a 
história não continua porque não houve povoamento efetivo luso-brasileiro na região. 
Estamos no século XVIII. Houve um hiato histórico entre 1732, fim da ocupação 
espanhola e 1775, fim da ocupação luso-brasileira na região. 

Outro começo apontado foi a vinda de guarapuavanos (1880-1883) para uma 
tentativa de posses no local. No entanto, essa posse não se efetivou. Como se 
pode observar entre 1775 e 1883 há outro hiato na narrativa da história da região. 
Estamos no século em fins do século XIX.

A bibliografia local praticamente crava a vinda da família Pereira em 1903 
como início oficial da ocupação da região de Campo Mourão. Houve, portanto esse 
pequeno hiato da história entre 1883 a 1903. Estamos no início do século XX. A partir 
desse momento a região inicia o seu surto de progresso, a passos lentos, porém 
firmes até a década de 1930, mas o desenvolvimento rápido e efetivo se procede a 
partir da década de 1940, principalmente com a criação e emancipação do município 
de Campo Mourão em 1947.
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Até 1947 os autores locais referem-se à região de Campo Mourão como um 
todo, ou seja, a Mesorregião Centro-Ocidental Paranaense. Após a emancipação 
do município os autores locais tendem a direcionar sua discussão mais aos 
acontecimentos específicos da história do município de Campo Mourão porque 
nas décadas de 1950 e 1960 algumas localidades começam a se emancipar e 
desmembrar-se do município de Campo Mourão. 

Os geógrafos (2000 a 2010) utilizam essas etapas, mas tem a preocupação 
de inserir a história dos índios na história local como fazem, por exemplo, Yokoo 
(2013) e Onofre (2011) e outros. A tese de Carvalho (2008) se preocupa em inserir os 
lavradores pobres na história da região, não apenas como vítima dessa colonização, 
mas também como sujeitos. O antropólogo/historiador Mota (2008, 1994) insere o 
índio Kaingang como sujeito na história da colonização da região de Campo Mourão.

Um dos primeiros escritos mais organizados sobre a memória histórica local 
foi produzido a partir da obra A futura capital de 1975 de Francisco Irineu Brzezinski 
que fez um trabalho inicial e resumido para registrar as lembranças e relatos sobre a 
história de Campo Mourão sobre o chamado Município Modelo, a gigantesca Campo 
Mourão (BRZEZINSKI, 1975, p. 10-12). O autor apresenta uma série de elementos 
que julga ser pertinentes para que Campo Mourão se transforme na futura capital 
do estado do Paraná e que o dia 10 de outubro de 1947 foi o marco da civilização 
e exalta a coragem e a luta incessante da população local (VEIGA e SANTOS JR., 
2009, p. 110-111).

Praticamente toda a bibliografia local segue a exaltar a luta dos pioneiros no 
desenvolvimento e progresso local. Isso ocorre em Valderi Santos em Formação 
histórica do território da microrregião de Campo Mourão. Já no início do seu texto 
o autor faz um elogio aos pioneiros que como uma espécie de heróis que “nunca 
recuavam (1995)” avançavam pelos sertões mourãoenses trazendo desenvolvimento 
e progresso. 

Outros autores como Edina Conceição Simionato além de escrever vários livros 
tem um programa que se chama Um Passeio pela Memória em que pretende despertar 
nos visitantes do local “a valorização e o respeito pelos nossos antepassados, além 
de contar sobre o início da colonização e conscientização sobre a História e a 
Memória de um povo (2010, p. 389-390)”.  

Milton Luis Pereira enaltece a pesquisa feita por Pedro da Veiga em Campo 
Mourão: centro do progresso (1999) que “decifrou experiências das várias etnias, 
alicerce ideológico do esforço construtivo e intelectual, alavanca virtuosa da 
sociedade mourãoense (1999, p. 13)”. Jair Elias dos Santos Júnior em suas obras 
também destaca o desenvolvimento e progresso de Campo Mourão. Por exemplo, 
Pedro da Veiga e Santos Jr. em Oratórias Históricas de 2009 procuram narrar os 
momentos decisivos da história de Campo Mourão por intermédio dos discursos que 
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“representam o pensamento e a ideologia dos personagens que fizeram a história 
de Campo Mourão, durante as últimas décadas. Mostra de forma cristalina a nossa 
evolução”. Para os autores esses discursos da posse e despedida dos mandatários 
de 1963 a 2009 simbolizam o desenvolvimento do município e “é uma maneira 
de entender e aprofundar o conhecimento da nossa própria identidade e como o 
pensamento destes agiu sobre os mourãoenses (2009, p. 11-12)”.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A forma de condução da análise das narrativas consultadas que contam a 
história da colonização da região de Campo Mourão (1900-1960) remetem a pensar 
em algumas considerações. Embora as produções das narrativas se diferenciem 
pelo tempo e lugar, as perspectivas são construídas a partir de um mesmo conjunto 
de informações e tratam de um mesmo período da história. Porém, mesmo assim, 
não há consenso interpretativo no encaminhamento e na conclusão das análises dos 
autores. Por que isso acontece?

Acredito que a formação intelectual distinta e por escreverem em outros 
períodos, embora falem de um mesmo objeto, influencie no encaminhamento e na 
formulação de suas análises e conclusões desses autores. 

Essas produções em tempos e lugares distintos conduziram essa minha proposta 
de divisão dessas narrativas em quatro perspectivas diferentes. Lembramos que 
essa divisão é apenas uma referência possível para o encaminhamento da análise 
do objeto de estudado.  Contudo, parece-nos que as perspectivas se entrelaçam 
com a formação dos autores, ao tempo da sua produção, mas muito mais ao lugar 
de onde parte essa produção. Para Michel de Certeau (2011) o saber produzido 
está “ligado a um poder que o autoriza”, quando ele afirma que há o imperativo da 
escrita e dos que escrevem a história e outros, além de historiadores, concorrem e 
reivindicam o direito a escrita da história local. Como disse Certeau:

Seja qual for a historiografia ou etnologia, permanece sempre o sintoma ou a 
bandeira do meio que a elabora. Isso até mesmo nos seus métodos técnicos. Desse 
modo, nossa historiografia privilegia os documentos escritos, isto é, interessa-se 
somente pela categoria social que é homogênea à dos autores e dos leitores dessa 
história. Na verdade, 99% da população de que falam nossas histórias não escreve. 
O discurso historiográfico impõe como história da sociedade uma tautologia que 
faz com que sempre “os mesmos” (aqueles que escrevem) os autores, os leitores e 
os privilegiados por esses estudos. Todo o “resto” é silenciosamente reprimido por 
esse círculo do “mesmo” (2011, p. 157)”. 

Nessas produções os autores buscam resgatar objetos esquecidos e mostrar que 
eles sempre existiram e que a seu entender foram ocultados ou pouco evidenciados 
pela história. Por isso acreditam ser importante a produção do conhecimento histórico 
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sobre a colonização da região. Os objetos sobre os quais narram se por um lado, 
denunciam este pertencimento à história do pensamento, por outro deixam evidentes 
um outro aspecto importante da narrativa: ela denuncia a criação, o modo de unir 
metáforas e leituras local. Do mesmo modo ela exclui os sujeitos sobre os quais se 
fala, pois há um terceiro que fala sobre eles. As narrativas escritas tem este poder 
de presentificar sujeitos e ou acontecimentos que estão ausentes e criar uma falsa 
compreensão da presença. Por isso são escritos.

Para Certeau (2011, p. 80) o lugar de onde se fala ou de onde falamos interfere 
politicamente na maneira de conduzir nossa investigação que se pretende científica, 
neutra e isenta de influências externas de poder. De onde falaram esses autores 
se tornou uma prática essencial para compreender a produção dessas narrativas 
e a proposta de divisão em perspectivas. As informações e os elementos que o 
autor agrega a seu texto parecem só colaborar com o sentido que ele quer dar 
a sua interpretação. Hayden White, por exemplo, em alguns excertos sustenta 
determinadas semelhanças entre os relatos históricos e os literários. Por exemplo: “as 
narrativas históricas (...) são: ficções verbais cujos conteúdos são tanto inventados 
quanto descobertos e cujas formas têm mais em comum com os seus equivalentes 
na literatura do que com os seus correspondentes nas ciências (2001a, p. 98, grifo 
original)”.

Isolamos as narrativas em quatro grupos porque percebemos que os discursos 
dentro de cada grupo possuem certa coesão na forma de tratar a história da 
colonização. O que colabora com a afirmação da influência maior do lugar de produção, 
a priori, nesse caso estudado, porque embora as narrativas locais (1975 a 2010) 
temporalmente estão mais próximas das produções das narrativas dos geógrafos 
(2000 a 2010) e do antropólogo e historiador (1990 a 2008), o encaminhamento e as 
conclusões sobre a história da colonização se aproximam mais dos geógrafos das 
décadas de 1950 a 1980 que também se distanciam da perspectiva dos geógrafos 
mais contemporâneos e do antropólogo e do historiador consultado. 

Os escritores locais, formados em advocacia, jornalismo, pedagogia e história, 
seguem uma linha de interpretação mais parecida com os geógrafos das décadas 
de 1950 a 1980. Um problema que faz pensar é até que ponto a formação intelectual 
de cada autor e o tempo são fatores preponderantes na produção dessas narrativas. 
Neste caso, mesmo distantes temporalmente a interpretação se aproxima, porém 
as formações intelectuais são distintas. O estudo desse caso pode contribuir para 
entender como fronteiras e/ou barreiras de interpretação são construídas, mesmo 
tendo como referência um mesmo objeto de estudo.

As narrativas construídas sobre a história da colonização da região de Campo 
Mourão partem de autores das mais variadas áreas das ciências humanas e sociais. 
Muitas dessas narrativas foram difundidas por revistas científicas, em dissertações, 
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em teses e em livros com créditos universitários. Outras produções de número 
considerável surgiram a partir da iniciativa particular e em sua maioria as obras 
locais foram financiadas pela prefeitura municipal de Campo Mourão e seus órgãos.   
Embora alguns historiadores possam estabelecer critérios para diferenciar essas 
produções, acredito que todas perfazem um mesmo caminho de mediação “com a 
sociedade presente e com a morte, através da mediação de atividades técnicas”, 
como afirma Certeau (2011a) não há como “suprimir a particularidade do lugar de 
onde falo e do domínio em que realizo uma investigação (p. 45)”. Essa constatação 
de Certeau, que o lugar social e cultural é uma “marca indelével” da produção do 
historiador, pode ser estendida há outros sujeitos que também produzem narrativas 
sobre a história da colonização da região de Campo Mourão. Para mim a ressuscitação 
dos mortos é uma tarefa que se estende por essas várias narrativas. Como disse ou 
autor:

[...] Mas receptível é apenas a teoria que articula uma prática, a saber, a teoria por 
um lado abre as práticas para o espaço de uma sociedade e, que, por outro lado, 
organiza os procedimentos próprios de uma disciplina. Encarar a história como 
uma operação será tentar, de maneira necessariamente limitada, compreendê-la 
como a relação entre um lugar (um recrutamento, um meio, uma profissão etc.), 
procedimentos de análise (uma disciplina) e a construção de um texto (uma 
literatura). É admitir que ela faz parte da ‘realidade’ da qual trata, e que essa 
realidade pode ser apropriada ‘enquanto atividade humana’, ‘enquanto prática’. 
Nessa perspectiva, gostaria de mostrar que a operação histórica se refere à 
combinação de um lugar social, de práticas ‘científicas’ de uma escrita. Essa análise 
das premissas das quais o discurso não fala, permitirá dar contornos precisos às 
leis silenciosas que organizam o espaço produzido como texto (CERTEAU, 2011a, 
p. 46-47).

Não pretendeu-se fazer uma hierarquização dessas narrativas e a classificação 
que impetrei tem como objetivo demonstrar que, como nos ensina Certeau, não há 
narrativa carregada de espontaneidade e que “toda uma organização supõe uma 
repressão (2011, p. 81)”.  Saber de onde essa narrativa fala se torna peça chave 
para entender o do porque da possibilidade dessa variedade de interpretação de um 
mesmo objeto de estudo. O tempo, o lugar social e cultural, nos ajuda a compreender 
a fundamentação do objeto estudado. 

Pretendemos mostrar que as narrativas sobre a história da colonização de 
Campo Mourão, independente da formação intelectual dos autores serem distintas, 
são influenciadas: ou pelo tempo em que elas foram produzidas, ou pelo lugar 
de onde falam, ou pelo método da pesquisa, ou pelos acontecimentos e/ou pelas 
experiências culturais que o autor está vivenciando. A busca de verdades no objeto 
continua.
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